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Seja bem-vindo à Pedagoflix ✦ Este Ebook Resumo de Conhecimentos Específicos -
Professor - Língua Portuguesa, voltado ao Edital nº 01/2026 da Prefeitura Municipal do
Salvador, foi pensado para ajudar você a estudar com direção, clareza e foco no que realmente
importa na prova. Aqui, você encontrará um material objetivo, organizado a partir dos
principais pontos do edital, com atenção especial aos temas que costumam aparecer com mais
frequência nos concursos da área de Educação e Pedagogia ⟡

Ao longo deste resumo, você vai revisar as concepções de língua, linguagem e ensino de
Língua Portuguesa, com destaque para linguagem como interação social, prática discursiva,
produção de sentidos, dialogismo, discurso, texto, enunciado, gêneros discursivos segundo
Bakhtin e práticas de linguagem. Também serão abordados conteúdos centrais sobre
oralidade, gêneros orais, escuta, argumentação oral e participação em interações
comunicativas, além de leitura e compreensão de textos verbais, não verbais e
multissemióticos, com estratégias de leitura, inferência, intertextualidade, implícitos,
polissemia, ambiguidade, ironia, modalização e formação do leitor crítico ☆

Você ainda vai passar por pontos muito cobrados como literatura brasileira, literatura juvenil,
formação do leitor literário, movimentos literários, autores representativos, literatura afro-
brasileira, africana, indígena e baiana, mediação de leitura, letramento literário e práticas de
fruição literária. Em seguida, o ebook concentra atenção em produção textual escrita e em
análise linguística e semiótica, reunindo práticas de escrita, autoria, planejamento textual,
argumentação escrita, revisão, reescrita, gêneros discursivos, além de ortografia, acentuação,
pontuação, morfossintaxe, concordância, regência, colocação pronominal, coesão, coerência,
variação linguística e norma-padrão, conteúdos tradicionalmente muito explorados nas provas
✓

Por fim, este material contempla multiletramentos, cultura digital e práticas
contemporâneas de linguagem, com educação midiática, letramento digital, gêneros digitais,
ética digital, desinformação e uso crítico das mídias, além da Base Nacional Comum
Curricular, das competências gerais e específicas de Língua Portuguesa, dos campos de
atuação, dos direitos de aprendizagem nos Anos Finais do Ensino Fundamental e dos
Referenciais Curriculares da Secretaria Municipal de Educação de Salvador. Você também
revisará planejamento, metodologias e avaliação da aprendizagem em Língua Portuguesa,
incluindo avaliação diagnóstica, formativa e somativa, instrumentos de avaliação e práticas
pedagógicas. Estude este resumo com atenção estratégica ♢  porque, em geral, as bancas
valorizam a articulação entre fundamentos teóricos, práticas de linguagem, documentos
curriculares e aplicação pedagógica no cotidiano escolar.
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Língua, linguagem e ensino de Língua Portuguesa

Língua é sistema histórico e social de signos;
linguagem é a capacidade humana de significar por
múltiplas formas. No ensino de Língua Portuguesa,
prevalece a visão interacionista: falar, ouvir, ler e
escrever são práticas sociais ✦. A escola deve articular
uso, reflexão e análise linguística, valorizando variação,
contexto, gêneros e intencionalidade. Ensinar não é só
prescrever regras; é desenvolver competências
discursivas, críticas e cidadãs, sem preconceito
linguístico ◉.

Questão 1. (Pedagoflix 2026) No ensino de Língua Portuguesa, qual opção expressa melhor a
visão interacionista apresentada no texto?

a) Ensinar língua é priorizar a memorização de regras gramaticais, sem considerar o contexto.
b) Ensinar linguagem é corrigir desvios da norma-padrão, evitando variações linguísticas.
c) Ensinar Língua Portuguesa é trabalhar falar, ouvir, ler e escrever como práticas sociais,
articulando uso, reflexão e análise linguística.
d) Ensinar língua é separar gêneros textuais da intencionalidade comunicativa.
e) Ensinar linguagem é restringir a aprendizagem à escrita formal e prescritiva.

Resposta: c
A visão interacionista entende a língua em uso social e defende o trabalho integrado com
práticas de linguagem, reflexão e análise, sem reduzir o ensino à prescrição de regras.

Linguagem como interação social

Concepções de língua, linguagem e ensino de
Língua Portuguesa
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Linguagem é prática social: produz sentidos nas relações entre sujeitos, em contextos
históricos e culturais. Nessa visão, inspirada em Bakhtin, falar, ouvir, ler e escrever são ações de
interação ◉  mediadas por intenções, valores e gêneros do discurso. No ensino de Língua
Portuguesa, importa analisar usos reais da língua, considerar interlocutores, finalidade,
suporte e contexto ✦. O estudante torna-se autor e leitor crítico, capaz de participar da vida
social com competência comunicativa, reflexão linguística e posicionamento ético.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Na perspectiva de linguagem como interação social, o ensino de
Língua Portuguesa deve priorizar:

a) a análise de usos reais da língua, considerando interlocutores, finalidade, suporte e contexto
b) a classificação de palavras sem considerar contexto e interlocutores
c) a repetição de modelos fixos, sem reflexão sobre intenções e valores
d) a memorização de regras gramaticais desvinculadas do uso
e) o estudo exclusivo da norma-padrão como forma única de participação social

Resposta: a
Nessa concepção, a linguagem é prática social e produz sentidos na interação. Por isso, o
ensino deve focalizar usos reais da língua em contextos concretos.

Linguagem como prática discursiva

Linguagem como prática discursiva implica entender que sentidos não são fixos: nascem
da interação entre sujeitos, história, ideologia e contexto. Na escola, o ensino de Língua
Portuguesa deve valorizar usos reais da linguagem, oralidade e escrita, gêneros discursivos e
intenção comunicativa. ✦ O estudante torna-se autor e leitor crítico, capaz de interpretar,
argumentar e posicionar-se. ◉  Assim, aprender língua é participar de práticas sociais,
reconhecendo relações de poder, diversidade linguística e produção de sentidos.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Considerando a concepção de linguagem como prática
discursiva e suas implicações para o ensino de Língua Portuguesa na escola, analise as
proposições a seguir.

☐ Aprender língua implica participar de práticas sociais, tornando-se autor e leitor crítico,
capaz de interpretar, argumentar, posicionar-se e reconhecer relações de poder e diversidade
linguística.
☐ O ensino de Língua Portuguesa deve priorizar regras descontextualizadas, deixando em
segundo plano os usos reais da linguagem, os gêneros discursivos e a intenção comunicativa.
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☐ Nessa perspectiva, os sentidos são produzidos na interação entre sujeitos, história, ideologia
e contexto, e não tratados como fixos e imutáveis.

Resposta: C, E, C

Linguagem como produção de sentidos

A linguagem é prática social ✦ e histórica, pela qual sujeitos produzem sentidos nas
interações. O significado não está pronto nas palavras; surge do contexto, das intenções, dos
conhecimentos partilhados e das relações de poder. Na escola, ensinar Língua Portuguesa
exige considerar usos reais da língua, múltiplas vozes, gêneros discursivos e leitura crítica ☞.
Assim, falar, ler e escrever tornam-se ações de construção de sentidos, identidade e
participação social.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Considerando a linguagem como prática social e histórica, o que
melhor expressa a produção de sentidos no ensino de Língua Portuguesa?

a) O significado das palavras é fixo e independe das interações sociais.
b) Os gêneros discursivos têm pouca relevância na construção de sentidos.
c) Ensinar língua deve priorizar regras gramaticais, sem considerar usos reais.
d) Ler e escrever são ações neutras, sem relação com identidade ou participação social.
e) A produção de sentidos surge no contexto, nas intenções, nos conhecimentos partilhados e
nas relações de poder.

Resposta: e
A linguagem produz sentidos nas interações sociais, dependendo do contexto, das
intenções e das relações entre os sujeitos.

Dialogismo

No dialogismo, a linguagem é interação: toda enunciação responde a outras vozes e
antecipa réplicas. Em Bakhtin, o sentido não é fixo ✦ nasce na relação entre sujeitos, contexto,
valores e história. No ensino de Língua Portuguesa, isso exige práticas que considerem
gêneros discursivos, interlocutores, finalidade comunicativa e polifonia. Ler e escrever implica
posicionar-se, comparar vozes, reconhecer intenções e produzir sentidos de modo crítico,
social e responsivo ↔.
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Questão 5. (Pedagoflix 2026) No dialogismo, qual prática de ensino de Língua Portuguesa
está mais adequada à ideia de que o sentido nasce na relação entre sujeitos, contexto, valores
e história?

a) Trabalhar gêneros discursivos, interlocutores, finalidade comunicativa e polifonia na
produção de sentidos.
b) Tratar o texto como portador de um único sentido fixo, independente da situação de uso.
c) Ensinar leitura e escrita como atividades neutras, sem relação com vozes sociais e intenções.
d) Priorizar exercícios de memorização de regras, sem considerar interlocutores ou finalidade
comunicativa.
e) Reduzir a interpretação à identificação de informações literais, sem posicionamento do leitor.

Resposta: a
No dialogismo, a linguagem é interação. Por isso, o ensino deve considerar gêneros
discursivos, vozes sociais, interlocutores e finalidades, promovendo leitura e escrita críticas
e responsivas.

Discurso

Discurso é a linguagem em uso, produzida por sujeitos em contextos históricos, sociais e
ideológicos. Não é só frase ou texto: envolve intenção, interlocução, valores e relações de
poder ✦. No ensino de Língua Portuguesa, compreender o discurso significa analisar quem
fala, para quem fala, com que objetivo e em qual situação ☞. Em concursos, destaca-se a leitura
crítica, a produção de sentidos e a percepção de marcas de posicionamento, persuasão,
silenciamento e intertextualidade.

Questão 6. (Pedagoflix 2026) Considerando a noção de discurso no ensino de Língua
Portuguesa, julgue as proposições a seguir.

☐ Discurso é a linguagem em uso, produzida por sujeitos em contextos históricos, sociais e
ideológicos.
☐ Compreender o discurso restringe-se à análise da frase e do texto, sem considerar intenção,
interlocução ou relações de poder.
☐ Na análise do discurso, é relevante identificar quem fala, para quem fala, com que objetivo e
em qual situação, bem como perceber marcas de posicionamento, persuasão, silenciamento e
intertextualidade.

Resposta: C, E, C
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Texto

Texto é unidade de sentido construída em situação comunicativa, oral, escrita, visual ou
multimodal ✦. Organiza-se por coesão e coerência, articulando tema, finalidade,
interlocutores e contexto. No ensino de Língua Portuguesa, supera a frase isolada e torna-se
eixo das práticas de leitura, produção e análise linguística. Exige considerar gêneros,
intencionalidade, inferência, intertextualidade e efeitos de sentido, pois significado nasce da
interação linguagem ⇄ sociedade.

Questão 7. (Pedagoflix 2026) No ensino de Língua Portuguesa, o texto é compreendido,
sobretudo, como:

a) conjunto de frases corretas, independente da situação comunicativa
b) manifestação exclusivamente escrita, sem relação com gêneros ou contexto
c) unidade de sentido construída em situação comunicativa, organizada por coesão e coerência
d) sequência de palavras cuja interpretação depende apenas da gramática normativa
e) estrutura fixa voltada apenas à análise linguística

Resposta: c
Texto é unidade de sentido produzida em contexto comunicativo e estruturada por coesão
e coerência, articulando tema, finalidade e interlocutores.

Enunciado

Na perspectiva enunciativa, enunciado é a unidade concreta da comunicação, produzida
por um sujeito em situação histórica e social. Não se limita à frase: envolve intenção,
interlocutor, contexto, finalidade e efeitos de sentido. ✦ Cada enunciado responde a outros e
antecipa réplicas, revelando dialogismo. Na escola, isso exige trabalhar usos reais da língua,
gêneros, vozes sociais e condições de produção, superando exercícios mecânicos. ◉  Ensinar
Língua Portuguesa é formar leitores e produtores capazes de interpretar e agir
discursivamente.

Questão 8. (Pedagoflix 2026) Considerando a perspectiva enunciativa no ensino de Língua
Portuguesa, julgue as proposições a seguir sobre o conceito de enunciado e suas implicações
pedagógicas.
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☐ Na escola, essa concepção implica trabalhar usos reais da língua, gêneros, vozes sociais e
condições de produção, visando formar leitores e produtores capazes de interpretar e agir
discursivamente.
☐ Nessa perspectiva, o enunciado é uma unidade concreta da comunicação, produzida por um
sujeito em situação histórica e social.
☐ O enunciado, por se confundir com a frase, pode ser analisado sem considerar intenção,
interlocutor, contexto, finalidade e efeitos de sentido.

Resposta: C, C, E

Gêneros discursivos segundo Bakhtin

Para Bakhtin, a linguagem é interação social ☆  e se realiza em gêneros discursivos,
formas relativamente estáveis de enunciado ligadas às esferas da atividade humana. Cada
gênero articula tema, estilo e composição. Há gêneros primários e secundários. No ensino de
Língua Portuguesa, isso exige trabalhar usos reais da língua, considerando interlocutor,
finalidade, contexto e responsividade ↔, superando o ensino apenas gramatical e valorizando
leitura, escrita e oralidade em práticas sociais.

Questão 9. (Pedagoflix 2026) Segundo Bakhtin, no ensino de Língua Portuguesa, a
abordagem dos gêneros discursivos deve priorizar:

a) a memorização de regras gramaticais isoladas do uso social
b) os usos reais da língua em práticas sociais, considerando contexto, interlocutor e
responsividade
c) o estudo exclusivo da norma-padrão em frases descontextualizadas
d) a classificação de palavras sem considerar interlocutor e finalidade
e) a repetição de modelos fixos sem relação com as esferas da atividade humana

Resposta: b
Para Bakhtin, a linguagem é interação social e se realiza em gêneros discursivos; por isso,
o ensino deve focalizar usos reais da língua, com contexto, finalidade e interlocução.

Práticas de linguagem
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Práticas de linguagem envolvem usar a língua em contextos reais: ler, escrever, falar,
escutar e analisar usos sociais ✦. No ensino, priorizam interação, sentido, autoria e adequação
ao gênero, ao suporte e ao interlocutor. A aprendizagem ocorre em situações comunicativas
diversas, com reflexão sobre variação linguística, normas e efeitos de sentido ⚑. Em concursos,
destaca-se a perspectiva sociointeracionista: linguagem como ação, identidade, participação e
cidadania.

Questão 10. (Pedagoflix 2026) Considerando a noção de práticas de linguagem no ensino de
Língua Portuguesa, julgue as proposições a seguir.

☐ Na perspectiva sociointeracionista, a linguagem é compreendida como ação relacionada à
identidade, à participação e à cidadania.
☐ No ensino, a prioridade recai sobre exercícios descontextualizados de memorização
normativa, independentemente do gênero, do suporte e do interlocutor.
☐ Práticas de linguagem envolvem usar a língua em contextos reais, como ler, escrever, falar,
escutar e analisar usos sociais.

Resposta: C, E, C
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